
[PeloEstado] - Qual a princi-
pal preocupação dos secretá-
rios de Administração?
Alice Viana - A principal preo-
cupação está em como nos con-
duzirmos diante da situação fiscal 
e financeira difícil que o Estado 
brasileiro atravessa, em um ce-
nário de recessão extrema, de 
crise econômica. Mais que nun-
ca, os estados precisam exercitar 
a cooperação e fortalecer o pacto 
federativo na busca por alternati-
vas, trabalhando conjuntamente 
e superando nossas dificuldades. 
Os secretários de Administração, 
por meio do Consad, têm esse 
objetivo. Identificar as formas de 
superação da crise e as formas de 
aprimorar os controles e a quali-
dade do gasto público, com cada 
vez mais eficiência para assegurar 
a prestação dos serviços públicos 
que competem aos estados.

[PE] - Que estados apresen-
tam situação mais crítica? 
AV - A resposta mais fácil seria 
quais estados estão em situação 
menos crítica.  Das 27 unidades 
da Federação, somente cinco es-
tão fora da situação de extrema di-
ficuldade econômica. Santa Cata-
rina é um exemplo de Estado que 
tem uma gestão fiscal e financeira 
equilibrada. O mesmo ocorre com 
os estados do Pará, Bahia, São 
Paulo e Mato Grosso, estados ain-
da com relativo conforto em suas 
economias. A maior parte, como 
disse, está em extrema dificulda-
de causada pela queda de receita 
e das transferências federais no 
que diz respeito ao Fundo de Par-
ticipação dos Estados (FPE). Isso 
resulta da política econômica, da 
crise fiscal, da falta de aquecimen-
to da economia. A máquina públi-
ca ainda é muito pesada. Os gastos 
com o pessoal geram alto compro-
metimento com sobre a receita 
corrente líquida dos estados. Te-
mos que buscar alternativas para 
enfrentar a situação, conter os 
gastos e, sobretudo, buscar a reto-
mada do crescimento econômico.
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[PE] - E o endividamento dos 
estados pesa negativamente 
nessa equação... 
AV - O grau de endividamento 
dos estados é uma das preocupa-
ções. Grande parte dos estados 
ainda preserva alguma capacida-
de de endividamento. Por outro 
lado, há a incapacidade de paga-
mento. Exatamente pela falta de 
receita. Muitos estados já parali-
saram seus programas de obras 
públicas, por exemplo. Então, de 
pouco adianta poder assumir no-
vos financiamentos se há limites 
para que sejam honrados. Uma 
das travas econômicas impostas 
pela própria União, o próprio go-
verno federal, é a impossibilidade 
de os estados contraírem novas 
operações de crédito. São emprés-
timos que poderiam ajudar no 
aquecimento, no funcionamento e 
na manutenção dos investimentos 
dos estados. Em função da políti-
ca econômica adotada, o próprio 
governo federal tem imposto li-
mitações aos estados no que se 
refere a contrair novas operações 
de crédito. Portanto, falta receita 
para que possamos cobrir o de-
senvolvimento das políticas públi-
cas e, especialmente, o gasto com 
o pessoal, que é a maior despesa 
que todos os estados têm.

[PE] - A troca de experiên-
cias é um dos objetivos dos 
fóruns do Consad. Que cases 
a senhora pode destacar? 
AV - A nossa palestra central tra-
tou da crise fiscal e da qualidade 
do gasto, com Marcos Mendes, 
consultor legislativo do Senado e 
um especialista no assunto. Tam-
bém conhecemos a experiência do 
Banco Interamericano de Desen-
volvimento (BID), com o diagnós-
tico de compras públicas brasilei-
ras, que precisam ser otimizadas. 
Tudo contribui, mas é importante 
dizer que vários estados já têm ex-
celente experiência na gestão de 
compras. Ao mesmo tempo em 
que trabalhamos o controle de 
despesas com pessoal, também 
estamos otimizando a aplicação 

de recursos em custeio, já que a 
capacidade de investimento dos 
estados é praticamente nula.

[PE] - Em que nível está a 
queda das receitas estaduais?
AV - A perda de receita média, 
por estado, no primeiro semestre 
de 2015, foi de R$ 400 milhões. 
Como o cenário tende a um apro-
fundamento da crise, que não se 
reverte em curto prazo, os analis-
tas de investimentos já calculam 
que essa perda pode chegar a R$ 
300 bilhões, em média por estado, 
nos próximos 12 meses.

[PE] - Do ponto de vista do 
Consad, o que pode ser feito 
para que os estados saiam 
dessa situação? 
AV - Nós temos que exercitar, so-
bretudo, os mecanismos de con-
trole dos gastos, de aprimoramen-
to da qualidade desses gastos, já 
que existe uma profunda escassez 
de recursos. Não existe um pulo 
do gato. É preciso exercitar a co-
operação, na troca de experiências 
e na otimização dos mecanismos 
de gestão disponíveis. Convênios e 
acordos de cooperação técnica en-
tre os estados são fundamentais.

[PE] - O que já acontece na 
prática? 
AV - Vários estados estão bus-
cando alternativas para aquecer 
a sua economia. Estão lançando 
programas de incentivo ao desen-
volvimento econômico do próprio 
estado e da região. Os estados que 
ainda têm capacidade para investir 
estão usando mais do que nunca o 
mercado público como indutor do 
desenvolvimento. Se existe uma 
maneira para diminuir o impacto 
da crise passa pelo aumento da 
capacidade de receita dos estados. 
Só existe uma forma de se alcan-
çar isso: crescimento da atividade 
econômica, da circulação de bens 
e serviços. E não se pode falar isso 
de forma isolada, por estado. A 
Nação brasileira precisa retomar a 
política econômica para desenvol-
ver a economia dos estados. Por 

mais que um estado, isoladamen-
te, adote iniciativas próprias para 
o seu desenvolvimento, isso não 
será capaz de reverter a situação 
do país. O conjunto de iniciativas 
dos estados e a política econômica, 
que é nacional, somados, podem 
dar conta. É preciso baixar os ju-
ros e estamos diante da maior taxa 
de crescimento do dólar em rela-
ção à moeda de um país, de 54%! 
Essa análise demonstra bem qual 
é a situação do Estado brasileiro. 

[PE] - Das ações que compe-
tem ao governo federal, qual 
considera mais urgente? 
AV - Precisamos de credibilidade 
na política econômica e fiscal do 
país. O Brasil precisa de uma ca-
pacidade de gestão e governança 
que se reflita em mudança do per-
fil do desenvolvimento econômico 
e no resgate da credibilidade das 
suas instâncias políticas. As insti-
tuições brasileiras são fortes, mas 
temos uma Nação que padece de 
meios para que o país possa se de-
senvolver. Temos uma ausência 
do Estado-nação. Precisamos re-
tomar essa presença para garan-
tia de direitos dos cidadãos bra-
sileiros. Também é preciso uma 
superação da crise política. Esta-
mos diante do maior escândalo de 
corrupção do país. Se não houver 
a retomada da credibilidade, as 
instituições brasileiras tendem ao 
enfraquecimento e os investidores 
não voltarão a apostar no Brasil. 

[PE] - Do que se trata a Agen-
da Nacional de Gestão Públi-
ca, um dos temas do Fórum? 
AV - O Consad e o Conselho Na-
cional de Secretários de Estado 
do Planejamento (Conseplan), 
em conjunto com a Secretaria de 
Assuntos Estratégicos da Presi-
dência da República, representa-
da pelo ministro (Roberto) Man-
gabeira Unger, construíram, em 
2013, uma política nacional de 
gestão pública, cujas frentes de 
trabalho envolvem a capacidade 
de gestão e governança dos esta-
dos. Em uma iniciativa do Minis-

tério e do Consad, a agenda está 
sendo retomada, com reuniões 
para atualizar as nossas ações. São 
agendas comuns aos estados. Está 
na pauta do dia o controle da des-
pesa pública, das despesas com 
pessoal, das despesas com custeio, 
além da busca da eficiência na 
aplicação dos recursos públicos. 
Estamos retomando essa articula-
ção, inclusive com a participação 
do Tribunal de Contas da União, 
Tribunais de Contas dos Estados, 
Ministério Público, Defensoria 
Pública, para ajudar a conter a cri-
se econômica, fiscal e financeira 
pela qual passa o Estado brasilei-
ro. É uma agenda positiva.

[PE] - A senhora se considera 
otimista ou pessimista dian-
te de tudo o que expôs nessa 
entrevista? 
AV - Eu, por princípio, sou mui-
to otimista. E creio que o povo 
brasileiro tem dado as respostas 
necessárias, que caracterizam 
que somos um povo confiante e 
que busca saídas para o enfren-
tamento de situação de crise. O 
Brasil é uma jovem democracia, 
com instituições sólidas, e a força 
das nossas instituições tem dado 
a resposta que a nossa socieda-
de precisa. Precisamos garantir a 
presença do Estado brasileiro es-
truturando a retomada do desen-
volvimento econômico do país. 
Nosso povo, um povo sofrido, tem 
procurado sempre alternativas de 
sobrevivência para amenizar os 
efeitos perversos de medidas eco-
nômicas e fiscais equivocadas que 
em alguns momentos são adota-
das. Não tenho dúvidas de que o 
nosso povo é capaz de reverter a 
situação, assim como o nosso se-
tor produtivo, que é bem atuante e 
tem mostrado capacidade de res-
posta à crise. No curtíssimo prazo, 
creio que ainda sofreremos conse-
quências. Mas no médio e longo 
prazo, o Brasil tem jeito. Eu acre-
dito nisso. Voltaremos a ser uma 
economia em franco desenvolvi-
mento, promovendo mais quali-
dade de vida para o nosso povo.

“Voltaremos a ser uma economia 
em franco desenvolvimento”
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